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Oi origlnae*** envínduR -l redacv&o uiiu nciüt
rtllltttido^. Hindu que i-tio bcJhiii publicado*.

CONVITE
Convidamos o Sr. Joaquim

Paes da Silva Filho, de Cachoeiro
de Itapemirim, a vir ou mandar
um representante seu ao nosso
escriptorio, afim de tratarmos de
negócios recíprocos.

Aproveitamos a oceasião para
declarar aos nossos amigos e lei-

atores que nesta data destituímos
o mesmo senhor do cargo de nosso
agente naquellalocalidade, ficando
nullos os negócios por elle feitos
com referencia ao Rio Nu.

TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

Laruo da Mãi do Bispo, 13—0 co-' ronel Alvarenga, assustado com as con-
seqüências da sua suspensão, mandou
chamar o Dr. Abel Paronte.

Seooão Livre, 13 — Enéas continua
furioso. fTez as mais exaggeradas aceusa-
ções Alvarenga. Chegou a dizer que
elle tem os olhos maiores do que a
barrica.

Tor.opoi.is, 1?.. —Foi convidado para
director da secretaria do Conselho o
Dr. Afranio Peixoto.

8. CutiistovIo, 111.— Os médicos ai-
lemit.es é francezes acompanharam hon-
tem o Dr. Cruz em uma expedição

0 contra ratos e mosquitos.
Dizem ellea que não ha como os bra

, Bueiros para m-uar o bicho.
;e» NiCTUBROY, 13. — Foi preso um su-
«1 jeito que deu dois tiros num cocheiro

de bond porque nâo quiz parar.
ÉJ, ' Fez bem. O cocheiro disparou o bond
;,, e elle fez o mesmo eom o revolver.

. Tokio, 13 —Ha muito tempo nito
¦-,. ¦¦ chove em Pekin. Os japonezes estão

5£ com receio de ver o china secco.

PELA POLÍTICA

Sai Ml historias ! Pela política-
gjgj gem 6 que é I Politicagem da

mais reles em que os interesses suo
tSo grandes como as almas e o talento
dos homens.

Emflrn I... Dizem que aquella vergo"
nhelra toda do largo da Mai do Bispo
diverte. Olhem.eu cá é que nito tenho
vontade alguma de rir com essa brin"
cadeira, que me ousta caro como todos
os diabos I

Aquelle pessoal mctteu-sealli, metteu
HsmSosnos cofres do munioipio, nas
immunidaies parlamentares e desatou
a fazer asneiras a torto e a direito, em-
quanto o subsidio vai correndo: Ora
bolas l NSo foi para isso que elles fo-
ram eleitos. Verdade seja que a própria
eleiçio foi uma pândega o o reconheci-
mento outra ainda maior.

Mas o caso é que, pelo que estamos
vendo, parece que as coisas mais im-
portantes na vida municipal sito as rai-
vinhas do Sr. Enéas e a barriga do Sr.
Alvarenga.

N5o au tóm cuidado do outra coisa no
Conselho. Nilo hc trata de indagar si ha
ou ntío mzão para perseguir o retundo
coronel directorda Secretaria c para to-
lerar os acoeaaosdo Nato do Santa Cruz.

O que desejaria saber e" o que tem o
districto oom tudo isso. O mísero dis.
trio to que paga ao Conselho para fazer
tolices, sustentar intrlgutnhas o amtios
intestinos; que paga para que os dis
oursos do intendente orador Valladito
sejam publicados no /ornai do Com-
mercio e transcriptos em todos os ou
tros; o desgraçado districto, que no
fim de toda essa complicação, quando
o Sr. Enéas voltar para os subúrbios e
o Alvarenga voltar para o Conselho,
terí que ppgar todf. a louça quebrada I

Mas que fazer? Deve ser assim, ja os
meus companheiros do povinho estão
resignados a tudo, dispostos a todos os
attentados, a todas as patifarias, a tudo
tolerar com a calma imbecil d-1 sempre,

O ZÉ.

Eitraoções diárias, ás 3 horas da tarde.
Sm 15 de Abril -12 000» por 814o!

Oorrespondencia á Oompanhia Naolo-
nal Loterias dos Estados. Caixa 3 105
Rio de Janeiro

PIOKLES

0 "ESCARAVELHO" CASOS E COISAS

STÁ afinal averiguado, depois
de muita discussão, que a
igreja de S. Joaquim nao

pertence ao governo federal.
O Sr. arcebifpo conseguiu provarao Sr. Ministro do Interior que aqnel-

le templo pertence ao arcebispado do
Rio de Janeiro.

Nao fosse elle um homem mitrado..'.

Ao entrar em Barcelona com o rei
Affonso XIII, foi apunhalado o Sr.
Maura, presidente do conselho de
ministros.

NSo é de admirar: a entrada em
Barcelona quasi sempre faz correr
sangue...

Foi ou vai ser fundada a «Brigada
Eureka», que se destina a descobrir
os roubos que se derem nesta capital
e os respectivos auetores

Assim, quando os «brigadeiros* dei-
tarem a unha aos objectos roubados
ou aos ladrBes, poderão gritar somo
Archimedes :

—Enrekz!...

Os peruanos estilo assanhados e
deram para invadir o território braai-
leiro, commettendo toda a sorte de
tropelias.

O governo que faça um bom movi-
mento e mande trinchar esse peruantes que elle azede mais...

Abaten a parede da casa n. 155 da
rua do Lavradio, residência de três
horisontaes.

Ao verem a posiçtfo oblíqua da pa-rede, as horisontaes tomaram a posi-
çSo vertical e correram apavoradas
para a rua...

Os cocheiros do desinfectorio geralde Saúde Publica declararam-se em
greve, por falta de pagamento dosseus ordenados.

Então os S.S00 contos sao só paraos grandes?...
ZÉ Conserva,

BLENORRHAGIA - (gono -
rhéa) cura-se promptamente,serr. dôr e sem remédio interno,
corr a afamada injecção na «lvce-
rui. 4e Abreu Sobrinho. Vidro
8$000

A tempos noticiamos o pre-
maluro passamento desse
nosso espíriturso e alconli*
oo oollaborador, na curta
idade do 70 annos inenm-

pletos. Calculem < s leifciros qual foi a
surpresa de todos nos» trazante-hontem,
ao vel-o, zigUQ-zagueando, entrar em
nossa redacçilo, distribuindo abraçoB e
nos convidando para «uma adheslío, na
modesta venda da esquina» I...

O' diabo I... Pois tu nilo estís
morto?... —inlermgou 0 Vagabundo.

Estou morto... mortlaho... por
adherir a uns pardtis !...

Mas que fim tu levaste?...
Um fim-do-sooulo I... Entrei um

pouco demais a&canninha o dormi um
somno catalepfico do doze mezes... de
chuva., .

Feliz immortal !.,. — exclamou o
Vagabundo,

O redivivo deixou-nos a versalhada
que hoje publicamos, promettendo con-
tlnuar a oíTereocr aos nossos leitores,
de quando em vez, uma lambada.

Livra i

CIGARROU 
loarahy-Veado.- Fumar

bom fi barato, oolleoção aoenaa eo
minas, Goyano e Rlo-Novo, fortes, belU
aollfi.-jçíío de costumes do Oriento.

Mguas passa das...
{Recuerdo)

Águas passadas só mo em
paciência s.

Ma l-dab-Visitas.»
líecordas-tc, Olga?... — Em Lüs Palmas,
Ao fundear o «transatlântico»,
Que antithese !...—As nossas almas
Tranquillas, plácidas, calmas,
E bravo, indomito, o Atlântico !...
Chuvoso e triste esse dia ,.
P'ra nós esplendido, alacre t...
Sorrindo, a santi alegria
A todo instante irradia
Nos lábios teus, corda lacre.
Do sfeatner, o movimento
Febril, te causa estranheza.
Só mostras constrangimento
Ao ver, desfraldada ao vento.
Sangüínea—a bandeira inglezal...
E indagas, em voz bem alta :
—Por que nSo segue o vapor ?.,.
E eu te respondo: —Isso salta
Aos olhos, ê por ter falta
De fogo, alli, no motor...
—Ah!... Tens razão; sim .. concordo...
(Me dizes com terno acoento)
Eu temo, só quando acordo,
Que, por faltar fogo a bordo,
Nao possa haver movimento...
Depois, com rutilo brilho
Nos olhos teus, de azeviche,
Me rogas:—Troquemos, filho,
A aragetn do tombadilho
Pelo oalor do beliohe?...

Dentro em pouco—Ah!... Doce amor,
Foi a melhor das Burpresas:
Que subltaneo calor
Sentimos nós I... O vapor
Tinha as oaldeiras accesas!...

Nesse instante,
Ouviu-se um medonho berro!...
—Em forte voz, retumbante,
Ordenava o commandante
Do steamer: — Levantar ferro !...

Escaravelho.

Com as chuvas de ultimamente
Desabou unia casinha,
Que como habitantes tinha

Pouoa Rente:
Um volhote, que vivia
Alli no primeiro nnilar,
E uma tal D. Maria
Que na loja residia.
Eelizmonlc no desastre,
Quo destruiu muito traste,
E' preciso qus se noto :
Sn foi ferido o velhote
Qun em oima costuma estar.
Natural o facto eu acho.
Quando a casa desabou
JSUa nilo se machucou
Porque sempre fica om bailo..,

v.
TÔNICO JAPONISa_4 onMlll0

parado pura perfumar o cabello e dejtm.tr o
pBrasilne»Uando, com ob-u uxu diário, todni
»¦ enfenrl Indes da Cabeça, rna rio» An t•"¦-*;u
n. 51.

NO TREM
w$È

encantadora C..,. uma he-
 taira de alto Ibordo, entrou

num wjg-Qti em que só estava um
rapaz, entretido a ler um jornal.

Quando o trem se poz cm movi-
mento, ella foi sentar-se num banco
defronte do seu único companheiro
de viagem, a quem começou a provo-
carcom uns olhares incendiados.

O rapaz olhava-a de soslaio sem
coragem de encarar de frente aquella
mulher ricamente vestida e coberta
de jóias caríssimas.

Ella, entretanto, nilo o quiz deixar
em paz e começou a provocal-o por
um systema mais., pratico: levan-
tou as saias até á altura do joelho e
fing-iu que endireitava a liga...

Attrahido pelo movimento que a
mulher fizera, o olhar do mancebo
passou do jornal para aquella perna
roliça e cuja carne rosada se via atra-
vás das malhas da meia de fio de es-
cossia,. ,

Segura do cffeito que produzira e
vendo que o seu companheiro de via-
gem ficara deveras doente, a encan-
tadora C... approximou se delle e
perg-untou :

O senhor é* lavrador ?.,.
—¦ Sou, sim ; mas. .. como advi-

nhou ?
Porque estou vendo uma espiga

de milho no bolso de suas calças...
Ahl...

E— continuou ella—talvez pos-
samos fazer um negocio...

—' Qual é?
Elu tenho uma machtna de debtt-

lhar espig-as de milho e podia alugal-a
ao senhor,. .

E quanto e" o aluguel?
Cem mil réis por dia,. .
E' caro. Eu debulho com a mSo

mesmo..,
Ckispe.

— «>ll»
POMADA 8ECCATIVÀ DE BÍ0

LÁZARO.—Esta pomada 6 hoje uni-
versalmente conhecida como a unioa
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudioar o sangu«, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo etc.
etc—Rua dos AndradaB n. 59,

r

Entrando em casa de impro-
viso, o marido encontra a mu-
lher em atlitude criminosa com
um genlleman do mais puro typo

anglo-saxilo.
Miserável I exclama o esposo ultra-

jado. Esouta, meu oaro — responde aadul-
terá—í uma estrangeiro que encontrei
na rua do Ouvidor e que me seguiu até
aqui,,, Que querias que eu lhe dissesse
si nu» sei falar inglez?...

Bem me lembro; na noite do noivado,
Ella, triste, a chorar, nao quiz brtn-

[quedo
E me disse a tremer: «Meu bem amado,
NSo te chegues p'ra mim 1 Morro de

[medo I»

Oito noites depois, eu, já cansado,
Dos seus braços fugi...

E ella, triste, a chorar: Meu »
[amado,

Por que forres? Gostei sempre de ti!-»
BSMTINHO.
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BASTIDORES
~*~ -'va/V-gít^/wv-

v\Í!rAfl JJrnga deve citar convencido
dc que o que o publico gesta
«5 do gênero ligeiro,

prõvn está em que, depois que np-
pareceu o Cd e ti, oom a Cinira c De-
lormc á testa, ninguém miais se lembrem
dos dramas do seu repertório.

Continue assim e lua «le vOr oomo o
publico nitu foge mais do seu thea-
tro.

Passou-se ante-hontem a festa da
. gra. Carmen Ruiz.

Palmas, flores e mimos em profuaito.
Deve estar satisfeita a graciosa aotriz

com as provas que raoobeu.
$ Reappartoeu no Recreio a Sra. Ma-

ria da Piedade.
Apezar da já nito estar salgada, vol-

tou maia saborosa e bom temperada.
Foi por isso que nus deu uma bella

estampa do Kosttws.
+ A Sra. Sophia Galllni adoeceu oom

una indigestíío do sonetos ncphelibatas.
Esta noticia nos fui dada pela Sra.

Delormc, que, da má, nüo poupa a sua
collega.

$ Garantem-nos que o Sr. Dias Bra-
ga abandohou de vez o gênero drama-
tioo.

A companhia vai ser recomposta, con-
tlnuando oomo estrellas as Sras. Cinira
e Delermc.

Ora ainda bem I
Estiveram na nossa redacçiío as

actriaes Eathor e Layrot.
Foi muito proveitosa para nós a visita

destas interessantes creaturas, porque
durante o tempo que cá estiveram nSo
cessaram um minuto de falar mal da
amizade estreita qu» existe entre as Sras.
Maria Lino c Nanetle.

Soubemos de 'óoisas...
Niio oessa a 8ra. Balbina de dizer

mal da Sra. Helena.
Pareoe que' a intelligente actriz tem

medo que sua collega lhe tire o logar.
— Que inveja! exolamou o actor Jorge

Alberto ao oontar-nos esta interessante
historia.

Que invejai repetimos nós.
-ir Trecho de uma oarta meio quei-

mada enoontrada em um corredor de
theatro:

«Que mMmporta que esteje isqueoida.
Este publico é munto burro c s«S gostade tró ló 1<5 imbora a atris seje velha c
niio tenha vós.

A de chegar..,»
0 resto estava queimado,•at O Dr. Fonseoa Moreira pedia á

impreza do Apolio a draga V. Reis paraimpar o fundo do Mar Vermelho, no
>gar em que se vai dar a Passagem.
Dizem que o fundo está multo sujo.
+ O actor Cumieira acaba de receber
seguinte telegramma :
«Pauis, 12.— Collègue Cumieire. Ne-
ísité boa g&lan dramatlque. Sayez de
cte torre de serpents et maoaquea.
\ez ma companhie et vous serez en
3ois un Coquelin— Antoine.*'onroso.

A intelligente aotriz Lúcia Fer-
níes e sua collega Olga Antonietta
vüfazer benefioio no 8. José, ao pro-xi. sabbado.

Ijusto que o theatro se encha á
OUa,

Dr. V. Reis çueixou-se á polioiaHei, a Sra. Maria Tavares so apoderou
àos Badalo e nao o querrestituir.Aa. Maria Tavares allega que oBea\ foi-lhe dado por aquelle cava-lhe»

Ali-se... inquérito.
aças ás Sras, Oinira, Delorme,

Heloipepai Mathilde e aos outros
artistjo Recreio, o Cá e Lá não saimai» Scena.

Areotoria do Conservatório Dra-
. m&tio<0 Amparo, attendendo a que aaotriz oei Fjoije continua a ficar na

mesmaçsolveu conceder lhe o titulo
de mem. do serviço interno do mesmo.

Este

juventude tem attrahldo a atlençSo da
população.

Os dois apresentam ter 10 annos o re-
presentnm como artltlas do 00.Desconfia-se «i«ie sflo Soares de Me-deirns c Zaire Tloiuo depois de restau-meios.

k Diz-se que vai a Portugal a compa-nhia Mambembe,aotualmente no norte.
Ora grnças I Kra preciso que tambémdc vincássemos.
* A epoca actual tem sido para aempreza do Cassino uma verdadeira

mina. i5 en> tle esperar que tal sucoe-
desse, pois Isto niio «5 mais que o resul-
tado dos esforços da empreza que, sema-
nalmente, apresenta novos artistas, no-
vos trabalhos e novaa attraoçõcs.

O publico nSo tem feito mais do quereoompenBar os sacrilicios dos empreza-
rios.

* Enchentes e mais enchentes, todas
as noites, quer no theatrinho, quer no
jardim; 6 o que se vO na Maison Mo-
derne.

As attracções que süg apresentadas e
as novidades que todas as noites o
theatro offereoo siío garantias para queisto vá assim eternamente.

Que sorte I
U. Rotú.

DONZELLAS Com ricas photogra-
phiias coloridas, os
fumantes debom joito

só devem fumar estes oljjarros

Modinhas Brasileiras

Só mé resta morrer
Para ser cantada com a musica da

modinha «Eu sinto tristeza no peito»
Desgraçado, que vivo no mundo
Sem ter um eó carinho siquer ;
Desprezado qual um ciloimmundo,
8«5 me resta na vida morrer I
Fui feliz, fui feliz no passado,
Tive amorei, carinhos, prazer;
Agora de todos desprezado,
Só me resta na vida morrer !
Já amei, já gozei, fui amado,
Nüo julgava do mundo desorer ;
Has agora assim tSo desprezado
8<5 me reBta na vida morrer I
A um anjo que amou-me e adorei
Deua lhe quiz terminar o viver,, t
Horto o anjo a quem eu tanto amei,
8«5 me resta na vida morrer I
Da desdita, sem dó, perseguido,
Neste mundo que devo fazer?..,
Reflecti; já estou convencido:
S<5 me resta na vida morrer 1

Natalino Gkaciano.
SSo Paulo.

CALIaOPBDINA— Único e infalli
vel extirpador dos estilos, nlo impede
andar calçado, rua dos Andrada» 59,

RIO A NOITE-ygy.

rgo nenhuma relaçüo temcom os, membros de fora."k Apeceu em Porto Alegre um
0ftsal d£tistas que pela formosura e

escia cu a galope a rua do
Senhor dos Passos quando, já
seoco, levei um soeco de um

sujeito que ainda por cima despejou-me
um saoco de desoompastura.

—Venha oá, seu Morcego, commigo
nio quero historias 1

—Mas, seu Manei do Correio, o se-
nhor está enganado, quem o senhor
pensa n3o sou eu I

—Metta a viola no saoco f E' vooô
mesmo que se anda mettendo commigo
pelo seu Rio Nu. Eu aoabo te enfor-
oando nos bigodes do Paulo Barreto.

Com aquella ameaça, resolvi deixar o
homem na tranquillidade do seu de-
sespero. Sahi. O Manei encontrou-se
oom a Soldado á Paisano e foi chorar
as suas maguas. #• *

—Paio I... paio I Venha oá I
— Com os diabos 1 NSo faço hoje ou-

tra coisa sinío attender a chamados.

Agora

Era o Itooha AlazSo.Passa me dois tostües I...Oh I filho estou prompto.vou ver si mordo o Moraes.Deixa-te de historias.
O Rocha metteu os dois dedos no

boleo do meu collete e levou a minha
ultima nota de um páo de dez tuslas.

E eu nílo dei mafs uma nota, o quedenota uma cobardia miii.• •
Segui rua fora e bati oom os narizes

no largo da Miii do Bispo. Veiu ao meu
cnoontro o Alvarenga Fonseca.VcoC já viu que pouca vergonha ?
Estou armado até «as dentcB 1 Dou-lhe
duas I

Em mim ?
Sou até homem para dar sais e..,

lem tirar fora I—V6te I vá sahindo 1Dou-lhe seis desoargas e nSo tiro o
dedo fora do gatilho do pistolSo.Ahi o no oclo é comtigo, Alvarenga
Fonseca ?

Si eu for demittido do Conselho jásabe, mato um.
Bu na voz dc mala, caio na matta

da Tijuca, mesmo porque nunoa tive a
casca dura 1

Poueo tempo depois ohegou o Mon-
teiro Lápis.

—Oh! Como estáT
Em pé!—NSo «5 isso. Como está de satide?-De saríde vou bem, apeaar dc resi-dir no Sacco do Alferes.

.—P«5de dizer qual ê o plural de iiutru-atentos f
.- —De que?- —De instrumentos IEu sei lá, homem I Um plural deoutro plural . NSo existe i-Existe, sim senhor! 'i% '

Existe? EntSo qual é? f> \Orohestra 11!
E o Monteiro Lápis, bamboleando o

[edperbio dt logar onde, tomou um bonddoí Cattete.

d;Sahi 
afoubado e quem havia de ver?

I Vagalume, acompanhado de uma
preta mina, oonversando no Passeio
Pjühlioo. Dei iogo aos folies e o diabo
disse-me que a rapariga nüo só era umaV
preta como também uma mina.>iDe r.pente proourei os magnatas,
porém elles já tinham desapparecido.
Provavelmente entraram em alguma
casa destinada a ser demolida...*

No Cassino vi o*M. Ethereo, alvo
como um gazoaçetro. Concertava oa
óculos de ouro e grelava uma cantora,
No melhor da festa, atirou eBta quadri-nha á menina:

l «Atirei um lim5o dooe
Que a irmS feriu do Chico;
Cahindo em baixo da cama,
Lá se foi o meu... chapéo.'...

Esse mimo de litteratura africana foi
cantado em coro e recolhido ás lições
de historia do Tagarela.*

Eu estava prompto ! O Rooha levara-
me o ultimo vintém ! Não tive remédio.
Mordi um cabra em oinoo tostões e
fui grelar no joguinho.

O azsr perseguiu me. Âppareceu-me
um velho cabuloso que torceu contra o
meu jogo e lá se foi todo o cobre.

Disparei para a oasa o fui dormir I
Mobcbso.

XAROPE DO BOSQUE
Oura todas as moléstias do peito.

i Eus.—Ama-me muito ?
Et^à.—Até a loucura 1
Em.8.—Obrigado! Toma es-

tes cem mil réis para comprares nm
chapéo.

Ei-i«a {examinando o dinheiro). —
Mas esta nota è falsa I

Emjb.—Vês como n3o me amas? O
verdadeiro amor é cego I...

Caixão do lixo
lt. Cm<ioiHDO Alves. — Seu»
versos nüo podem ser publi-
cados. O senhor nito nasceu

para poeta. Veja s«5 isso:
«Minha terra tem palmeirasOnde canta o sabiá,
Nüo ha tátií mais bonito :r
Que o de Quaratinguetá. i
Quero as pencas de dois porcosE o pello de um oobertbrl:
P'ra poder fazer um leque
Que refresque o meu amor.»

Onde o Sr. já viu penna 4».porco parafazer um leque*?. Pôde ir sahindo. Seus
versos nito Borío publloadoB;iuan.flae o
eenhor faça roda toda a vida.

Madeiius de ALBü<iaJEB<itrE.—Tenha
a santa paciência O que é que o senhor
pensa que isto é? O conto que nos re-
metteu é muito bonito para embrulhar
toucinho.

«Filho ingrato, dá cá« uma faca qneeu te mato Sc
E o echo arrespondia:
-Mato!
—Ouve 1 E' o sino que repioa...' '¦-.'
E o «cho respondia...»
—Pipocas i«u Madeiras, outro offl-

•iot

Rio Alvo.—Nüo publioamos trata-
dos, e de mais a miis oom esta qua-dra pavorosa:

«Vamos atraz da serra, Felino,
Ver o Peoegueiio, Pelino,
Que tem a barriga, Mulato,
TSo destemperada, crioulo!»

Destemperados süo os seus verso»,
por isso já estão no lixo.

Mahel doCobreio.—Reoebidaasua
declaração de amor.

Nós nSo somos nnze lettras.
Voe8 errou a porta. E que declara-

çío , _ . f«Hei de amarte, hei de amarte at» o umbigo.
E na pansa também hei de adorar-te,
Vendo os seios que tens da c6r dopiiei
Eu te gosto, eu te gosto, em toda aparte* ,

Seios côr de pine? Ninguém aqui
adora jabotioabas.-Sabe? '¦¦'.'

 J. dos Diabos.
PREÇO

B8000
e no hospital de marinha

Deposito no p/\ rshzdio ssh aoanuia
Brazil VlU oura edion'. das mo-

A; Frbitaí * O. t t lesttü da pelle114-0ilrIves-lH Lli feridas, em-
eS.Pédro,90.—NaEuro- vr, pigeni,
pa Oablo Ebba. —Milão Jl A frieirai
«uor dos pés, asaaduras.nunohai. tinha,

tardas, brotoejas, eto.

\tsA

' r TT do Dk. Eduabdo Frasca
IjU Adoptada na Europa ,

-9* Wí

«
Modernismo.

-Minha filha encontra-
rá noivo facilmente. Dei-
lhe uma educação rara:
sabe falar diversas lio-

gnas, sabe musica, physica, chimiea,
botânica, pintura, esculptura, astro-
nomia, nofãíes de direito...

—Caramba I
—Assim julgo-a capaz de fazer a

felicidade do homem que casar com
cila.

—Sim, com tan to qne o marido sai-
ba cuidar da casa., cozinharvlavar,
remendar meias e pregar botSea...

ALLIUM fUTIVDM-De7iT aOoelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmaoias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo cora água, de
uma só vez, á noite ao deitar-se, é um
grande miorobioida, mata e micróbio
da infiuenza de um a tres dias e oura
todas as moléstias que têm por oausa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

pUMOS marca Veado. -
qualidade e preço sem

em todaa aa casas de varejo.

,,   -Premiado»,
qualidade e preço sem competência, Os 

afamados cigarros CastellSes, fabri-
cados em 8. Paulo, sâo encontrado»

nesta Capital no Cofijova.

-¦¦ 
,
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Arites de jr deitar-se, Elisa
Fica diante do espelho
Mirando o bico vermelho
Que o seu seio divinisa.

E murmura a pobresinha:De que vale ter a ditaDe ter coisa tao bonita
P'ra ir deitar-se sosinha ?

I
70 1

-Vamos lá para dentro, meu querido!-Para que? Aqui fora está tao boml...-Está. . Mas eu gosto mais lá dentro.

NO 2v_E__a_.T,T,0 OBEDIENTE
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Como alguém que estádamnado Sanguinário. Puro eneano! TV™»™ ri Pas5ar,nho,
Ou estánmlucode todo, Apáár atíi^SST' eSSo^^Í.

—A quem vai levar esta carta?—Ao patrão.—Então eu é que sou o seu criado particular e você e"
que toma conta do seu serviço?...-A culpa nâo e minha. Elle assim o quiz. Que rimediotenho eu senão tomar?...
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AI.L1UM SATIVUM-De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86- Rio de Janeiro, o qual se vende em todas as pharmacias do Brasil, to-mando seis gottas-em meio copo com agua, de uma só vez, á noite ao dei-tar-se, é um grande microbicida, mata o micróbio da influenza de um atres dias e cura todas as moléstias que têm por causa um resfriamento —
U legitimo tem um coelho pintado.

MUDANÇA RAZOÁVEL»
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- Mas o que é isso? Você em solteira nâo usava uns vestidostao curtos !
.!,'!! —'Abi mas isso era natural. A gente antes de casada usa«nao muito mais fechado !..'.
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RESPOSTA DÚBIA

Ahi está uma rapariga que sabe governar a vida. Quando vê o seu
amor triste, de cabeça baixa, pòe-se a fazer-lhe festinhas até reanimar-lhe o
entliusiasmo.

«¦HP^-r-V K _X\\ ^ÊMÊmÊm

O' cocheiro ! Pare ahi! Preciso dos seus serviços.E' para levar em casa ¦
De certo I Pois então isso é coisa que se faça na rua ?...Perdão... Mas como a senhora muitas vezes tem-se servido ddmeu carro... para isso mesmo... .

PENA DE TALIÃO

• i '«PU™ -

M
A rapariga impassível
Brinca, ri e se diverte
E o velho um suor incrível
Por todos os poros verte.

Scena melhor nunca vi.
E' bem feito ! P'ra elle ver
Quanto custa ás vezes ter
Alguém em cima de si.
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Rua do Ouvidor
v-

j oi nomeado tenente da guarda
nacional, Até ahi nada de
novo, Eu podia ate" ser ge-

ncral.
Nomearam-me Ir tenente do 69? ba-

talhao de artilharia de posiçilo. Eu
sempre gostei de canhões.

Sou pratico pa coisa. Manejei por
espaço de 10 annos os canhões do largo
do Roolo, ruas Bete, Senhor dos Paasoa,
Conceiçiio e outras fortalezas celebres.

A minha ohegada ao quartel foi um
delírio.

Lá estavam o representante dos
compadres Ohlco Alves e general Ar-
golla. Pouoo depois, chegou o Passos
com quarenta bandas de musioa.

Eu era um official de estrondo.
Depois da mi -ha aillrmação, pedi a

palavra e fiz uma conferência sobre os
oimhõrs. Todos ficaram boquiabertos.

Senhores I Eu dou a vida por uma
culatra.

Eeu I
Mas uma culatra novinha em folha

que nunca tenha levado... cartucho.
A culatra ainda nSo servida é uma

delicia para a peça e para o artilheiro.
Uma culatra azeitada e cem todos os
movimentos nâo explode e n5o espalha
o minimo cheiro de pólvora...Muito bem.

Gosto também de metter na
boeca...

Bravo !
Uma bala de palmo e meio de ta-

manho, com a cabeça rombuda .
Bravíssimo...
Essas balas sSo próprias para bom-

bardeioB de cidades e...
Uma chuva de flores oahiu sobre

mim. Promoveram-me a iastruetor da
brigada.

Hentem convidei o pessoal do meu
batalhão para um exeroioio de fogo na
fortaleza de 8, Jogo. Consegui do go-verno que me emprestasse a celebre
peça Vovó, calibre 45011

Reunidos officiaes e já tendo carre-
gado a peça tres horas antes, puz-me a
explicar o manejo da dita.

De repente eu disse:
—P'ra longe, pessoal Lá vai fogol...
Puxei o ferro da culatra e bumbal

Um tiro medonho partiu do canudo e
eu cahl quaBi desmaiado.

Foi um quadro horrivell Junta*
meate oom a bala sahiram dois corpos
agarrados. Um recruta e uma crioula
que estavam tomando fresco dentro da
peoil...

Os desgraçados sahiram em pandare-cos e eu atrapalhei o melhor da festa
dos damnados.

Furioso da vida e oom os cabellos
em pé, corri para a rua do Ouvidor e
ahi vi que passavam:

O RIO NU - 16 »E ABRIL DE 1904

E. Nias de Sá Freire.—O homem
das dcmiSBüCs pausou lodo lampeiro,
allsando o pello da oartola o trajando
frack do grado de gaiola de guardar oa-
ohorro, calças de pilo duro, sapatos do
cortina de bond caradura, oharulo de
capoeira do galllnha (mLroa Monteiro
Lápis), gravata de palltelro, oollarlnho
do Busplro de jumento e punhos de bi-
feado grelha.

Contentlsslmo pelo honroso acto quo
praticou na intendonoia, cantava o se-
guinte:

Nilo sou molle, nilo sou nada,
Esfolci bem o freguez,
Em logar de dar-lhe duas
Dei-lhe quatro do uma vezl

Gui-Marâes Passos. — O nosso poeta
passou cantando IÍ» horas mortas, se*
guido do pessoal da lyra. Trajava ja-
quetlo de filei de kagado, calças do
rosca de kiosque, camisa de cauda de
gallinha caBtrada, sapatos de defunto
(apanhados no cemitério no dia de fina-
dos)e chapéo do palha de vassoura.
Com enthusiasmo cantava:

Marioota foi ao Rio
No cavallo Piririca
Mas no meio da viagem
Logo cocou a.,, costella.
Atraz delia o Dr. Carvalho
Notou a revolução
E tirou-lhe a comixâo
Com a cabtça do.., chicote.

Ao som daquelle bello pinho, dansel
um cake-walk que nfto f»i vida e tomei
um porrc5o maluoo no primeiro kios*
que.

Vagabundo,

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. —Rua
do Ouvidor 121.

THEATROTó RIO NU
ATE' PABBCB,..

MONÓLOGO DE ATJGUBTO GARRAIO

PERSONAOEM: Typo de galã cômico
(O actor entra, desce á boeca dé scena,

benze-se e começa a recitar em tom de
admiração, como quem vai narrar um
caso que atê parece impossivel fer sue-
cedido).
Até pareoe... Perdão!
Primeiro a civilidade.

(Comprimento todos os espectadores e
principalmente as senhoras dos cama-
rotes, fazendo esgarts e mezuras muito
cômicas. Continua)
Até pareee um palüo!
Pareoe até maranhão.
Mas o caso deu*se, é verdade.
Tenho uma prima... a Ignez Lima,
Que é mesmo boa, de lei.
Dava o oavaco p'lá prima !

Até lhe ensinava esgrima...
K, afinal, cncavsquei.

{imitando a voz da prima, com muita
ternura e pondo os olhos em alvo)
— Ew quero casar oomtigol

{Natural)
Disse ella... Nilo me esquece,
Por meu constante castigo.
Até pareoe... NSo digo,
Mas é certo : — Até pareoe...

{Gesto significativo de que a prima
teria bebido a sua pinguinha de mmis.
Outro tom)
Ha tres annos, namorado
Que sou delia, e tres milhões,
Pelo menos hei levado,
—Sem mu ter a aiguem queixado,—
Muito fortes beliscões.
Dá-lhe, ás vezes, p'ra cantar
E passa o dia em cantigas ;
Depois desata a ohorar,
Dá-lhe p'ra me beliscar
E até, por fim, me faz ligas I
Figas, demônio I Que telha
A prima tem, que aborreoe I
Com oopinhos de grostlha
Põe-se alegrlnha c vermelha,
Que uma glnja até parecei

{Confidencial)
Diz a serva que a patrOa
Até pareoe ter bolha 1

(Expressivo)
E vá lá qualquer pessoa
Dar o coração á tôa,
Sem ter cuidado na escolha.
Até parece que a prima,
Como afflriía a serviçal,
Ao jantar sempre se anima,
Co'os macaquinhos em cima,
Que até parece tao mal I
Mas porque eu dei o cavaco
Foi porque ao jogo, ao bilhar,
Ella hoje pegou no taco
E fez-me um gallo no caco,
Só por eu carambolar.

{Indicando o sitio da cabeça onde le-
vou com o taco)
Eil-o aqui. Já se levanta
Quasi de todos á vista.

(Apalpando)
Que tamanhoI Até me espantai
Até parece que canta]
Até parece de crista I
Mas porque eu a fiz zangar,
Não sei... mas deu-lhe a venGta
Por eu jogar lhe a chegar,
E, num joguinho a juntar,
Marcar seis... alli á preta.
Ella desmanchou-me o jogo,
A gritar : —Isso merece
Uma chegadella... E fogo!
— Oh! que telha! berro eu logo.
Responde ella:—Até parece!

A orlada, entilo, chamou moDisfarçada .. sorrateira ,. 
'

A tomar chá oonvidou-rno.
Eaté pároco...-Lembroumo
Quo me volto p'ra a sopclra. ''

Até parece... — con forme
Já me avisou a servente,
Que a priminha quando dormeFaz no quarto bulha enorme '
Quo até parece mais gente.
E mais conta a sopeirlnha
Quo cila, quando seenfureoe.
Mordem todos a priminha.Olhem li que sorte a minha,
Simeoasol... Até pareço.,.
Até pareoe Impossivel
Um genio assim I Mas delxal-ol
A sepoira é tao sensível I
Tilooorada! appetecível.
Que até pareoe um robalío.
E a prima diz, pelos modos,
Que ha do oem vezes casar
P'ra nutar os homens t dos,
Porque ha maridos a rodos,
E ella, entSo, quer variar,
Fugité 1 forca tyranna I
Até já sinto a guélla
Apertada com tal gana,
Que decerto ella me esjraaa,
Si nilo fujo da osparrella.
Aquella prima é bordão
Que anda já desafinado.
Pois orTreço o ooraçílo
A' sopeira.., corn feijão,
E um Oupldo rcfogiido.
A criada é t*rna e lefgn,..
E sinoera em tudo, emfim...
E' tSo macia, tSo meig-j,
Que até parece manteiga.,.
Até parece um puding.
Pois nâo hesito um momento,
Da sopeira me enamoro.
Si applaudem tal casamento
Tal 6 meu contentamento
Que até pareoe que choro I

200:000*,

{Outro tom)

Inteiros 151000,
meios 71500, vige-

símos 750 rs.— Loteria 17* do plano 103!
sabbado 7 de Maio ás 3 honu-
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. 8éde: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 38, caixa do Correio
n. 47.—Endereço telegrap, «lotbrudi,

Os bilhetes aoham-se á vendi nai
aganoias geraes de Nazareth 4 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUBVEL., oaixa do oor-
reio 357, e Camões & 0. beooo du
Oanoellas n. 2 A, endereço telegn-
phioo PEKIN.oaiia do Correio 048,

Essas agencias encarregam-se dt
quaesquer pedidos rogando-se a maioi
Clareza nas direoções. Aooeitam-K
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agente,
geraes recebem e pagam bilhetes pro-
miados daa loUrias da OaPITAL FU-
DERAL.

FLORES DO VICIO P)

Eomanoe realista orÍQT.n.a.1

Xj-CnDOlRO

PRÓLOGO

A vida tornava-se inaupportavel; chegámos a
passar fome.,. Mamai, desorientada, sem mesmo
saber o que fazia, denunciou á policia, como
ca/len, o padrinho de Juanita, que tres dias depois
era deportado para a Hespanha...

No dia seguinte ú partida de Augusto (assim
se chamava o padrinho de Juanita) partimos
para Buenos Aires.

Lá chegadas, eu e Juanita fomos internadas
num cottegio e Re ymunda entregue aos cuidados
de uma mulher que possuía uma tasca.

Mamai, livre assim, começou a freqüentar
conventilhos e atÍrou*se francamente á prostitui-
çEo... Nós tudo ignorávamos; raras vezes via-
mos mamai e relativamente pensávamos serfeli-
zes... Imagine o senhor a minha surpresa quando
tres mezes depois appareceu-nos mamai para di-

zer qae seguiríamos para o Rio de Janeiro a toda
pressa? Lembro-me perfeitamente das feições de
minha mSi. Com o rosto decomposto, quasi a
chorar, veiu buscar-nos e na mesma noite embar-
cámos como immigrantes em transito para a
Hespanha. Illudindo a vigilância de bordo viemos
á terra e ficámos abrigados sob uma arvore, no
largo do Paço, (pois chovia bastante), emquanto
um nosso companheiro de viagem tratava de
arranjar commodo num hotel qualquer, de ter-
ceira ordem... Installamo-nos á rua do í*avraelio,
pouco além da do Rezende,..

Nio será preciso dizer-lhe que esse nosso
companheiro de viagem e de quem, apezar de
minha pouca idade, desconfiara por vel-o mui-
tas vezes em conversa mystoriosa com minha
mai,tornou-Be nosso commensal,.,

Emfim, para encurtar razoes, s6 muito além
soube dos motivos da nossa precipitada sabida
de Buenos Aires... Mais tarde lhe contarei esBahistoria, a que nao ioi estranho o derramamento
de sangue.,.

Parecia que raiara para uós uma outra vida;mas o Destino é inexoravell Antônio (o nosso
companheiro de viagem) nlo encontrara meios
de vida no Rio e só muito tempo depois, quandoen já me achava como criada de ama f amilia noCattete, Juanita, fingindo modista de um atelier de
costuras, í rua Gonçalves Dias, e Raymunda en-tregue aos cuidados de uma patrícia nossa, e

ínaniSi com casa aberta á rua Sete de Setembro,
somente então é que poude Antônio empregar-se
como pasteleiro numa confeitaria do largo^de
S. Francisco... Tudo'isso eu soube, mais tarde,
quando illudida por um patrício meu, um official
estucador, entreguei-lhe o corpo para mais tardfi
atirar-me também á prostituição...Raymunda, tempos depois, fugia descasa,
Juanita fallecia de febre amarella e eu habitava
com outras iguaes a mim uma casinha* baixa a
rua do Rezende, quasi ao chegar í travessado
Torres.

Morta minha mSi em circunstancias: que
mais tarde saberá, illudi antes e depois a muitos
homens e hoje vivo, como o vulgo diz, fingindo
mulher honesta. E' a minha historia bem triste e
si o senhor quizer sabel-a bem, sem que lhejoc-
culte um único facto, procure um rapaz*«
nome *", e que o senhor bem conhece e em*>
saberá tudo.

—Então tenho que procural-o? — perguntei.: —Bem pouco trabalho terá... «—Pois seja assim, respondi, contrafeito.«
quando nos encontraremos? . ,—Quando quizer: rua do Rezende, qnas" «•
fronte i de Silra Manoel. BaBta perguntar f"
Elvira.

Despedi-me e separámo-nos.

tCoiUiriM.
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psTiUíoii com sorte aoantora
Lina Lo renzi, no Oiissino.

Poi recebida oom todas
as honras pelos santos mi-
higrosos que lhe ofTerece-

fíSíês 
"pombo» 

o carro com rodas de
.¦an
borrarjha para se recolher á oasa.

A noticia correu logo de boooia em
bocea e todos r,ponlavam o salvador tia
slluação, o felizardo a quem naquella
noite a galante oançonet.sta ,a pedir o

íiarj Suei scismou quo fôra a Cali-
nctte a auetora da nota que a seu re-
3reiio publicámos nestasecção o pediu o
auxilio da chuva para Ir tomar satisfa-
çóes tt pobrezinha... _'„,-¦,

Pellzmente.não conseguiu csbofeteal-a
como pretendia o valiente Mac.

Quo liomciwinho zangado I
•_. A Zulmira da zona Carioca anda

queimada com o procedimento do seu
ck amante,

(í o motivo 6 muito justo, pois o
iuerato anda mostrando a todo o mundo
o retrato que ella tirou vestida de...
Bva no Paraíso !

Isso não ee faz, seu moçn 1 A Zulmira
agradece e dispensa a reclame que quer
fa.er das suas bellas fôrmas I...

Nào é assim, Zulmirinha ?
A Ohiquínha da zona polieial anda

desconfiada com os constantes passeios
que pela sua zona fuz o ex-major.

0 cabello o o monogramma jíi estão
oom outro dono, que em troca lhe deu
um chapéo de... sol.

_. A quem pergunta ao Lulu o motivo
por que deixou a sua Leonor, elle
responde:

—Imaginem que ella teve a triste
idéa iíe mandar vir do Rio da Prata uma
parelha de puro sangue e eu sou com-
pie .amen té avesso a montadas dessa
ordem! Prefiro cahir de um cavallo
magro...

8i assim _, tem razão o Lulú...
O Paralamas não deixa de azoeri-

liar a paciência da Aurora Frappéc,
esorevendo-lhe innumeros cartões pos-
taes que ella nem 16.

Porque aindainsistes, ó Paralamas?
A mulherzinha não te quer mesmo,
porque não perdes as illusões? Não sabes
que agora quem está no leme é o Lord
Baldur?...

_ BOA IDÉA!

J[onstanTino Raposo, estu-
dante (ha seis annos) do pri-meiro anno de Direito, cos-

tumava annualmente ir visitar sua
escellentissiraa tia, a velha marqueza
ae Palhinha, na época das férias
grandes.

Na sua artística thebaida, í rua do
Alecrim, em Lisboa, o rico e «esperan-
Coso acadêmico» falava, a respeito,com a encantadora Rosinha, a sua
quinta raposa -—¦ isto é — sua amante«'esse armo lectivo:NSo posso deixar de fazer a cos-tumada visita annual á minha tia, amarqueza de Palhinha; ella é muito.apatacada>, n_o tem herdeiros força-dos e gosta muito de mim. Mas com-
prehendes, também, qne eu nao voudeixar-te em Lisboa, para me encar-cerar, durante uma interminável semana, no iuhabitavel solar de minhaavõ-torta 1..,E então?...Tive hoje uma idéa: Enfro--na-te nessa fatiota de rapaz e meacompanha I .. Bôa idéa, nlo achas ?...Magnífica I... Mas, o diabo é. ...

.. "¦" Nada de receios; minha nobreu» e uma senhora muito austera, maa«tremamente myope; muito «levota,"ws incapaz de fazer algum m„o jui-o

Bi não sabes, fica sabendo e deixa em
paz a Aurora que não ce.sa de se queixarda tua Imperttnenoia.

— Estai multo noabrunhada e des-
goatosa a Revyl...

Dizem que 6 porquu alguém partiu
para Buenos Aires, onde certamente a
esquecerá por outras...

Tome solimão, menina!...
—Lord Barba d'a\lho andou, na noi

te de terça-feira, a farejar qualquercoisa no Cassino.
Com ar apprehensivo, mão no queixo,estendia a cara rapada através doa gru-

pos, ií procura talvez da victima das
auas lábias.

Mal aabia elle que, pouco antes, um
louro bife suspendera com ella,.,

Andava caipora o padréco.—•Lord Romba declarou a alguém quo
a historia do belÍBCão na Plácida foi in-
ventada por esta, para fazer com que a
Elvira Balão se atirasse ao Lulú.

Deolarou mais o Lord Bomba que não
sabe o motivo porque a Plácida lhe quer
tanto mal...

Ella talvez possa dizei _...
—• A mina feliz do estudante dc medi •

cina não o deixa mais dormir sozinho...
porque lem receio que o roubem.

E faz muito bem a Min», poisa aua
fidelidade para com o rapaz dá-lhe di-
reito a fazer dessas exigências.

Quando elle se formar é que have-
mos do ver uma coisa...

mm D_ uma casada rua do Riachuelo,
lado impar, sai quasi todasas noites um
representante da nação, que anda oahi-
dinho por uma mulher que se lho in-
oulcou separada do marido, e que no
emtanto é muito conheoida pelos fre-
quentadores dos bordéis da rua dos In-
valido..

Para fazer papel ridículo não t6m
immunidades os pais da Pátria l

— Outro representante da nação (eBte
é de um grande Estado do norte) andou
uma noite destas em exploração peloa
corredores dos camarotes do Cassino, e
afinal deteve-se junto ao de n. 9.,.

A sua oartola, porém, não aahiu da
cabeça para que os olhares indiscretos
não pairassem sobre a aua luzidia e co-
nhecidiesima... careca 1

INDISCREÇÕES

1
Likgua de Prata.

Na pretoria:
O juiz.-Que idade tem, mi-

nha senhora ?
Testemunha.—Já vi passar

vinte e oinco primaveras...
O Juiz. — E... ha quantos annos está

oega ?...

de alg-nem; nio dará pela coisa.
Trata de mudar de sexo... quero
dizer dc vestuário, emquanto eu
aprompto a mala; partimos hoje mes-
mo, no comboio das sete,,.

Os «dois estudantes» partem para
Traz-os-Montes; dois dias depois che-
gam, ao luscofasco, a um velhíssimo
castello, triste, perdido, em meio de
uma planície deserta...

—Ora, imagina, Rosinha, si eu
poderia riie isolar, como Eurico o
Presbytero, nessa «caverna de Cova-
dong_»l... Ficarás junto a mim du-
rante a semana do exilio; de noite
deixarás o teu quarto e virás pernoi-
tar no meu, sob o pretexto de que te
causa medo essa enscenaçSo de me-
lodrama... Que tal?. .

Bòa idéa, Constantino ; tu és um
alho! ..

A apresentaçlo excede í expecta-
tiva.

A's seis horas achavam-se os tres
á mesa, quando cai na sala, como
um raio; um primo da marqueza,
grande caçador (por distracç_o)—uni
lataglo de quarenta e tantos annos,
barbudo, musculoso, sangüíneo, de
pelle tisnada e grossas mios cabel-
ludas.

Tinha andado a caçar nas proxi-
midades; vinha, pois, jantar e dor-
mir no castello, como de tempos a
tempos fazia. E' recebido affavel
mente pela castellS, sua prima:Meu sobrinho Constantino, qae

Um meu amigo namora,
Desde ha muito, uma donaella,
Uma florzinha, a maiB bella
Lá do bairro onde elle mora.

Ajoven que já nSo cora
Si acaso se acercam d'ella...
Diz a todos que se pella
Que trabalha p'ra ser nora,.,
E o meu amigo, uma bisca,
Dos que nao pegam na isca...
Diz a todos mui lampciro:
— Namoro por distracçSo.. _
Pois esse lindo peixão
E' pobre, nSo tem dinheiro !...

FKDB-.HINHO.

AGUA JAPONE_A—De effeito prom-
pto para umaoiar a pelle edar ao cabello
& CÔr que se deseja. E' tonioo, extirpa
a oaspa c faz crescer o cabello. Rua dos
Andradas n. 59

CIGARROS Havana Veado.-Colle-
cção typos da rua, Caporal mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiraB dos Es-
tados.

A LEI DAS CORRESPONDÊNCIAS

. A Mãi.—Gostas do Eduardo, minha
filha?

A -II.HA.—Nem um tiquinho j
M. — E_ muito exigente I Esse

Eduardo é um bom moço, é um excel-
lente partido !

F.— Ah I mamai I Queres vender-
me a esse homem ?

M.—Por Deus! E's uma pequena
difficil de contentar I Já me estás fa-
zendo zangar..

T.— NSo, mamli, n_o te zangues.
Ficarás vermelha como um tomate
maduro e...

M. —Responde francamente . por
que n_o o queres?

F.—Eduardo n„o me serve. Já re-
paras te no seu nariz ?

M.—N2o. Que é que tem de ex-
traordinario ?
(F,—B' muito pequeno.*;-M.— Que tem isso? Um nariz pe-

queno é mais bonito do que um grande.
F.—E' possivel, porém isso nSo

me inspira confiança.
M.— NSo comprehendo.
F.— Eu te explico. E' necessário

qne te fale com franqueza, porque

tu já conheces, e um dos seus bons
amigos da Escola...

O caçador arregala os olhos, fitan-
do «o amigo da Escola», e mostra-se
surpreso...

Felizmente, o Constantino, piscan-
do os olhos ao primo, consegue salvar
a situaç_o, menos mal.

Na mesa- o latagKo, olhando de
soslaio a Rosinha, diz para os botões
do seu jaquetSo de velludo :

—E1 bôa como o diabo esta peque-
na 1... .

O Constantino, findo o jantar, diz :
Estamos horrivelmente fatiga-

dos, tanto o meu amigo como eu;
vamos dormir, si nos dío licença..,

A tia do Constantino acompanha
os «dois estudantes» aos seus apo-
sentos separados; o primo recolhe-
se, também, ao seu quarto.

Por ultimo» a marqueza, depois de
haver dado algumas ordens para o
dia seguinte, sobe, por sua vez, ao
primeiro andar do castello. Mas, na
semi-escuridao de um corredor, es-
barra-se com o amigo de seu sobri-
nho, a quem pergunta, a_ectuosa-
mente :

O Sr. esti doente?...
NSo, minha senhora ; vou passar

a noite no quarto do Constantino...
Sinto medo neste castello tao triste ;
nao estou acostumado.,.

A castelia, segurando Rosinha pe-
la mSo, lhe diz confidenciai mente :

Escute, meu caro : o Constan-
tino está tio fatigado que nSo con-
vém incommodal-o, deixe-o dormir

Eduardo é o décimo oitavo rapaz quo
me apresentas e quo eu recuso. Nlo
conheces meus goBtos.,, Só escolhes,
para me offerecer, jovenB de um
mesmo padrSo, de uma mesma bi-
tola; bonitos, é verdade, maa que nlo
se impo_m ao meu amor por uma
circumstancia especial...

M.-Qual é?
F.—Ha uma lei da natureza cha-

mada lei das correspondências, pela
qual um signal collocado numa parte
do corpo corresponde a outro collo-
cado noutra parte...

M.—Como sabes Ísbo ?
F.—Aprendi no collegio. Foi um

tal Iyaváter, segundo 11, que formulou
a regra. Pois bem : a lei das corres-
pondencias nao diz respeito somente
aos signaes do corpo humano; essa
mesma lei nos ensina que, numa mu-
lher, a bocea grande corresponde a
uma... sabes?... também grande...

M.—Bastai Bastai EntSo soque-
res casar com um homem que tenha
o nariz bem grande ?

F. —Justamente I
M. (com os olhos em alvo). — Ahi

Si eu conhecesse essa lei, nao_scolhe-
ria teu pai para meu marido I...

F_u_._!_.
Especiaes cigarrei

oom baralho de flir-
tas illustrado duplo'

Ouídfcdo oom %m im. taçõea.
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descansado, elle bem precisa.,. Si
tem medo, venha passar a noite no
quarto de meu primo; tem lá duas
camas ; elle é valente como trinta 1...
Junto delle nada ha que temer....

Como V, Ex, quizer...
Siga-mel... Puml... Puml...

O' primo, o companheiro do Constan-
tino está com receio de dormir só-
sinho ; dás licença que elie durma na
outra cama?...

Ora I... com muito gosto I...
Acto-continuo, o caçador abre a

porta e segura Rosinha, como uma
presa.

A porta se fecha. Cai Q patino,,mâ

Na manha do dia seguinte, o. Cons-;
tantino, admirado por haver dormidoI
só, levanta-se para se informar do
seu «amigo.. .*

Sua tia o tranquillisa: SyS
Teu camarada é madrngador jM

foi á caça com meu primo, de ma-
nha cedo...

Hein?!...
E' como te digo, Constantino;

passaram a noite no mesmo quarto e
ficaram amigos Íntimos,.. Falaram,
até, em morar juntos, durante a es-
taç_o da caça. Que rapaz sympathico,
o teu amigo ....

Canalhas 1..."'-.
Que dizes, Constantino ?...
Nada, titia... Digo que üve uma

bôa idéa... que son um grande
idiota!...

(_...) Pica-Pao.

Jí.

¦Va.
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— Que idiota ! Pois eu lhe disse que não se voltasse Dornup ii mnHnr a

palavras?! V. dizia ainda ha pouco que „™ muito esperto, capaz dé enfiar um camdT ne'7 fimS 7 
r|1""' " Pale,™i< toTu « serio as minha

é homem para enfiar coisa alguma!... camello p,.-l„ lundo de uma agulha. Qual: estou vendo que mia

>7:.•¦¦


